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Norma interna da 
Igreja Católica diz 
que bispos devem 
ser sepultados 
na dependência 
subterrânea 
com intuito de 
abrigar restos 
mortais de 
sacerdotes 
importantes
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A MELHOR 
BRASILEIRA 

É DO VALE 
DO IGUAÇU

Elisângela Ferreira de Oliveira 
conquistou a terceira colocação 
na 37ª Maratona Internacional 

de Porto Alegre

Gabrielly Cesco
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EXPEDIENTE

AUTORES PARANAENSES EM ÁUDIOLIVROS
O Centro de Letras do Paraná (CLP) disponibiliza gratuitamen-

te cinco áudiolivros, lançados em dezembro de 2018, em Ação de 
Acessibilidade dentro do Projeto Cultural Coleção Literária de Au-
tores Paranaenses. Para isso, acesse o site do CLP e confira as se-
guintes obras em áudio: “Trovas” de Família Friedrich, “Poemas 
Reunidos” de Orlando Woczikosky, “Vida e Obra” de  João Manuel 
Simões, “Poemas Reunidos” de Janske Schlenker Niemann, “En-
tre Vistas e Memórias” de Liamir Santos Hauer e Lygia Lopes dos 
Santos. Anotação: A Família Friedrich é representada pela trovadora 
Araceli Rodrigues Friedrich, professora e a primeira mulher eleita 
Vereadora em Porto União (SC) e os seus filhos Elmari, Lélia, Luiz 
Hélio e Maurício Norberto.

CRONIQUINHA
“Primeiros anos do século vinte. Tempos de luzes nas ciências, 

estímulos na cultura, buscas de prosperidade. Das barrancas do 
Iguaçu aos costados do Uruguai, ínvios caminhos, abertas picadas, 
varando rios, vaus e banhados, surgiu o trecho catarina da ferrovia 
ligando o sudeste ao garrão do País-Continente. Rotas sinuosas nas 
trilhas centenárias serpenteando o caminho do Rio do Peixe. Cada 
picareta, cada enxadada, tantos dormentes, centímetros de trilho, 
são pedacinhos de vida abaixo de sol, sangue e suor dos obstinados 
construtores de um caminho que virou integração. De um lado. A 
vida tem lados. Quando as recentes marias-fumaças cortaram o 
vale, os  trabalhadores que abriram o sertão nunca dantes explo-
rado, passaram de heróis sem glória a jagunços dos carrascais das 
terras contestadas. Povoadores em busca de sobrevivência, foram 
alijados de suas moradas, das matas, do seu mundo. Vidas, viveres, 
vivências. Sendas se abrem, caminhos se superpõem. A ganância se 
apossa, surge o confronto, a insensatez domina. Poderosos querem a 
posse. Os humildes se agarram aos seus troncos, não arredam do seu 
chão. O misticismo e a religiosidade. Vítimas às milhares. Em meio 
à toada do trem, o telurismo em ação, a poesia do Contestado man-
chada com o sangue dos sertanejos”. (Especial para a Coluna Milho 
no Monjolo, Texto de Silmar Bohrer, Presidente da Academia Ca-
çadorense de Letras e Artes (ACLA) e velho “amigo escrito”). 

TERMO DE COLABORAÇÃO
Na tarde da segunda-feira, dia 07, o Prefeito de União da Vitória, 

Bachir Abbas e a Secretária de Cultura, Francielle Misturini assina-
ram um Termo de Colaboração entre o Município de União da Vitória 
e a Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI), representada pelo 
seu Presidente, Roberto Domit de Oliveira. No Termo o Município 
faz um repasse de R$ 45 mil que serão repassados nos anos de 2022, 
2023 e 2024 e deverão ser utilizados para a publicação da Revista 
Anual da ALVI e outras obras literárias sob o objetivo de incentivar 
as publicações e a literatura em prol da cultura no Município.

MENÇÃO DE RECONHECIMENTO
Na semana passada, o Ministério da Educação conferiu à pro-

fessora Aldair Wengerkiewicz Muncinelli, Secretária da Educação 
em Porto União, uma Menção de Reconhecimento, gravada numa 
placa, com os dizeres: “À Secretária de Educação Parceira do 
Programa Nacional das Escolas Cívico-Militares pelo apoio e 
comprometimento na implementação do Programa Nacional 
das Escolas Cívico-Militares. Ministério da Educação”.

A ÚLTIMA
As pessoas não morrem ao serem eternizadas em livros, jornais, 

revistas ou em placas.

Beira do Iguaçu, Junho de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Convidou
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, esteve em Florianópolis para definir detalhes 

sobre a possível vinda do governador Carlos Moisés para Porto União no dia 07 de julho. Na 
oportunidade o governador deve oficializar a assinatura dos convênios de pavimentação da 
estrada do Guaraú, com acesso ao Aeroporto, e também para a licitação dos projetos da nova 
rodovia de contorno de Porto União, ligando as BR-280 e 153.

Ônibus
O deputado Valdir Cobalchini participou da entrega de 33 dos 325 ônibus escolares adquiri-

dos pelo governo de Santa Catarina, um investimento de quase R$ 90 milhões. “Como é bom 
ver a educação sendo prioridade”, disse Cobalchini.

Cadastro 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, determinou um mutirão de cadastro e pesquisa 

de famílias em situação de vulnerabilidade social do município. O objetivo é que elas possam 
ser atendidas dentro de suas necessidades pela Assistência Social.

Posse 
O advogado Omar Cador Eddine tomou posse, em uma cerimônia bastante concorrida, para 

presidir a OAB de União da Vitória. 

Confirmada 
A suplente de vereadora em Porto União, a fisioterapeuta Mariane Schorr Caesar, está con-

firmada na lista de pré-candidata a deputada estadual pelo União Brasil.

Comandar 
O governador Carlos Moisés salientou que pela primeira vez em 96 anos de corporação, duas 

mulheres vão comandar batalhões de Bombeiros Militar em Santa Catarina. A major Gauana 
Ecco assumirá o 14º de Xanxerê e a major Priscila Casagrande o 7º de Itajaí. 

Brincou 
O deputado estadual Fernando Francischini (União Brasil) teve seu mandato cassado. Com 

quase 500 mil votos feitos em 2018, sendo mais de 2 mil em União da Vitória, ele se deu mal 
com a justiça eleitoral.

Merenda
O ex-deputado estadual
Hussein Bakri destacou
que todos os alunos da rede pú-
blica de ensino do Paraná terão 
merenda três vezes ao
dia. O investimento do governo 
foi de R$ 40 milhões e atenderá 
1 milhão de alunos.

• Deputado Hussein Bakri 
e Gabi Bakri, coordenadora 
regional da Casa Civil
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Por Ivo Dolinski
colunistas@jornalocomercio.com

GRUPO DE PREFEITOS DA AMSULPAR 
EM ENCONTRO ESPECIAL EM 1983

Os prefeitos que aparecem na foto foram eleitos no pleito de outubro de 1982 para um mandato de seis 
anos, de 1º de janeiro de 1983 a 31 de dezembro de 1988. 

Foram eleitos juntamente com os governadores, na primeira eleição livre após a concretização do 
processo de abertura comandada pelo último presidente militar, João Baptista de Oliveira Figueiredo. 

Na mesma eleição, com o voto vinculado, o eleitor podia votar só para governador, mas se desejasse 
eleger senador, deputados federais, estaduais, prefeito e vereadores, teria que votar apenas em um dos 
dois partidos: PDS ou MDB. Era o denominado voto vinculado, que só valia se fosse de um único 
partido: de vereador, deputados (estadual e federal), senador e governador. Se não votasse em candidatos 
que não fossem do mesmo partido, o voto era anulado.

Porém, muitos eleitores, na verdade milhares, optaram por votar em um único candidato, a maioria 
somente para governador. Mas o mandato de seis anos só valia para vereadores e prefeitos, não para 
governadores e deputados, que seria de quatro anos, com exceção dos senadores, com mandato de oito 
anos.

No Paraná, para o Governo do Estado, foi eleito, pelo MDB, o ex-prefeito de Londrina, também 
ex-deputado federal e ex-senador, José Richa, com maioria na bancada na Câmara Federal e na 
Assembleia Legislativa do Estado. José Richa, contudo, não ficou muito tempo no MDB, mas 
cumpriu seu mandato e elegeu seu sucessor, Alvaro Dias. E aí deixou o MDB, assumindo o PSDB, 
eleito senador em 1986.

Em 1982 Alcides Fernandes Luiz, também pelo MDB, foi eleito prefeito, tendo como vice Hilário 
Clivatti. E já no primeiro ano de sua administração enfrentou a histórica e dramática enchente de 1983, 
mas teve do primeiro governador eleito diretamente depois do período do regime militar, José Richa, 
ajuda valiosa.

A imagem registra uma das primeiras visitas feitas por prefeitos da região de União da Vitória, todos 
integrantes da Amsulpar, no Palácio Iguaçu, ao governador José Richa, liderados pelo deputado 
estadual Antônio Martins Anibelli, eleito no pleito de 1992 com expressiva votação pelo MDB, 
passando a ser o representante da região.

Na foto, além do deputado Anibelli, os prefeitos Francisco Gawolovski (Paulo Frontin), Joelcy 
Marcos Lammel (General Carneiro), Valdir Luiz Rossoni (Bituruna), Jorge Jamil Gabardo (Paula 
Freitas) e Alvir Otto (Cruz Machado). Na foto aparece também Remi Ranssolin, que era o presidente 
da Câmara Municipal de Bituruna e anos mais tarde prefeito. E, também, Ivo Clóvis Cunha, 
presidente do MDB de União da Vitória.

Todos esses prefeitos, na gestão do governador José Richa, tiveram seus municípios contemplados 
com projetos municipais especiais, já que o primeiro governante paranaense, eleito num pleito livre 
depois da passagem de governadores eleitos indiretamente, deixou bem evidente sua preocupação com 
os municípios. E não foi diferente com os da região da Amsulpar, que tiveram no primeiro ano de suas 
gestões as consequências desastrosas da grande enchente de 1983.

União da Vitória, a mais prejudicada, recebeu, por determinação do governador José Richa, várias 
secretarias instaladas na cidade, entre as quais a dos Transportes e Obras, responsável pela construção 
da ponte Domício Scaramella.

O ROL TAXATIVO E A 
GALINHA ABATIDA

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) andou mal, muito mal 
nesta semana. Na última quarta-feira, dia 8, ao decidir que o 
rol de procedimentos listados pela ANS para a cobertura dos 
planos de saúde deveria ser taxativo, e não exemplificativo, 
gerou revolta nos que esperam do judiciário, em especial das 
cortes superiores, decisões justas.

Antes de o STJ visitar o tema, se cirurgias ou tratamentos 
médicos estivessem fora do rol da Agência, era corriqueiro 
que o judiciário os autorizasse, avaliando a pertinência de cada 
solicitação. Agora, pós-STJ, estamos diante de uma incógnita. 
Obviamente, o judiciário ainda pode ser acionado, seja porque 
a decisão do STJ não tem efeito vinculante, seja porque é 
obrigação do judiciário revisitar sempre temas espinhosos. No 
entanto, esse novo contexto fará com que os juízes passem pelo 
constrangimento de ter de decidir entre a vida de um cidadão e 
o entendimento da Corte.  

Um antigo ensinamento judaico contava que, certa vez, um 
homem com muita fome e de posse de uma galinha morta foi 
ao rabino da cidade perguntar se poderia comê-la. O rabino, 
convencido de que a galinha não havia sido abatida conforme 
os preceitos religiosos, subiu à biblioteca e foi aos livros 
confirmar sua tese. Depois de algum tempo, retornou e nem 
o homem nem a galinha estavam mais lá. Da porta, a esposa 
do rabino, que acompanhara toda a cena, disse: “você olhou 
a galinha, foi olhar os livros e diria para que o homem não a 
comesse. Eu olhei a galinha, o homem com fome e mandei que 
comesse”.

Não é razoável em uma democracia termos de conviver com 
decisões inconsequentes a ponto de serem capazes de resultar 
na morte de pessoas. Se o valor da economia estiver acima do 
valor da vida, a função social, motor dos Estados democráticos 
modernos, será o mesmo que nada.

O rol taxativo ainda será apreciado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), em  Ação Direta de inconstitucionalidade (ADI) 
que tramita na Corte. Esperemos que o tema seja desta vez 
analisado com mais humanidade. Que olhem para a galinha e 
para os livros, mas, sobretudo, que nossas Cortes comecem a 
olhar um pouco mais para o povo.

Por André Marsiglia

Reprodução/Internet

André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em 
Liberdade de 
expressão e Mídias. 
Consultor jurídico 
da Repórteres sem 
Fronteiras, escreve 
semanalmente sobre 
Direito e Poder para 
o site 
O Antagonista

Twitter: 
@marsiglia_
andre
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Nem os 42km, nem o frio, 
impediram a união-vitoriense 
Elisângela Ferreira de Olivei-
ra de ser a brasileira mais bem 
colocada na 37ª Maratona In-
ternacional de Porto Alegre. 
Com tempo de 2h50min16seg, 
Elisângela ficou em terceiro 
lugar na prova, atrás somente 
da queniana Janete Cheruto 
Masai (2h43min43seg) e da 
etíope Atalem Terefe Tesfaw 
(2h40min31seg), a campeã da 
edição.

Os objetivos da atleta para a 
prova eram de terminar a ma-
ratona com tempo inferior a 3 
horas e entre as cinco primeiras 
colocadas. Ambos foram con-
quistados por Elisângela nesta 
que foi a segunda maratona de 
sua vida. A primeira foi no Rio 
de Janeiro, em 2019. “Cruzar 
a linha de chegada sendo a pri-
meira brasileira foi energizante. 
O pessoal vibra, torce, te empur-
ra para a linha de chegada. Cru-
zar ali é emocionante demais”. 

Segundo Elisângela, o resul-
tado conquistado no domingo, 
12, a coloca, no momento, no 
rol das cinco melhores atletas 
de corridas de rua do País. Mas 
a colocação na maratona do últi-
mo domingo não veio por acaso. 
A atleta passou por uma prepa-

ESPORTE

A MELHOR BRASILEIRA É DO VALE DO IGUAÇU
Elisângela Ferreira de Oliveira conquistou a terceira colocação na 37ª Maratona Internacional de Porto Alegre

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

ração específica para suportar a 
prova nas baixas temperaturas 
da capital gaúcha. “Porto Ale-
gre não é fácil por causa do 
vento e do frio intenso, então 
muitos corredores sofrem com 
esse tipo de temperatura, nes-
sa situação climática. A maior 
dificuldade então na maratona, 
além da distância, são os fatores 
do clima, então a gente tem que 
ter uma preparação específica 
de alimentação, de hidratação. 
Eu vim uma semana antes me 
hidratando muito, tanto com 
água como com isotônicos para 
evitar câimbras, evitar as dores 
musculares durante a prova. 
Essa suplementação faz muita 
diferença na carreira do atleta”, 
explica. 

Com 22 anos de trajetória no 
atletismo, Elisangêla precisa 
conciliar os treinos com sua car-
reira como personal trainer. A 
colocação de domingo é consi-
derada pela atleta como um bom 
feito para seu currículo. “Eu 
tenho um treinador de Campos 
Novos. Ele me passa uma pla-
nilha online com os exercícios 
e eu os executo aqui no Vale 
do Iguaçu mesmo. Eu faço meu 
treinamento intercalando com 
meus atendimentos de personal 
trainer então ou eu atendo antes 

ou eu corro antes de atender ou 
no meio dos atendimento, então 
sobra uma brechinha ali de uma 
hora, uma hora e meia e eu faço 
meus treinos. Não tenho muito 
tempo de descanso. Hoje eu con-
cílio a minha vida profissional 
com a vida de atleta, então é um 
pouquinho diferente das demais 
também porque muitos atletas 
que estão ali são apenas atletas, 
elas fazem o treinamento e elas 
têm o tempo de descanso tudo 
certinho. Tem essa diferença co-
migo porque eu intercalo com 
meu trabalho, então é um pou-
quinho mais desgastante”.

Os próximos planos de Eli-
sângela são competir na meia-
-maratona de Florianópolis e no 
Troféu Brasil, já na próxima se-
mana. “Minhas provas serão na 
quarta-feira dia 22 e no sábado, 
dia 25. Semana que vem embar-
co para o Rio de Janeiro”.

Medalhista de bronze 
pela seleção brasileira

Em fevereiro deste ano, Eli-
sângela representou o Brasil no 
Campeonato Sul-Americano 
Indoor de Atletismo na cidade 
boliviana de Cochabamba. A 
atleta conquistou a medalha de 
bronze na prova de três mil me-
tros.

Fotos: D
ivulgação
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Em menos de uma semana o 
Vale do Iguaçu perdeu dois de 
seus moradores mais represen-
tativos: Guerino Massignan e 
Delci Hausen Christ. Seu Gue-
rino, como era carinhosamente 
conhecido, faleceu na sexta-fei-

LACUNA

VALE DO IGUAÇU PERDE DOIS DE SEUS ILUSTRES MORADORES
Falecimentos de Guerino Massignan e da professora Delci Hausen Christ causam comoção 

e amigos e familiares prestam homenagens
Por Ana Cabral
ana.cabral@vvale.com.br

ra, 10, aos 102 anos. Já a morte 
da professora Delci foi divulga-
da na noite de segunda-feira, 13. 
Ela faleceu em casa, aos 81 anos, 
vítima de um infarto.  

Ao saberem da notícia da mor-
te de ambos, amigos e familiares 

registraram nas redes sociais 
mensagens de pesar. 

Guerino Massignan: 
um breve histórico 
de uma longa vida 

Nascido em 1919 no municí-
pio gaúcho de Nova Bassano, 
filho de José Massignan e Ge-
noeffa Sanvido Massignan. 
Possuia fortes raízes italianas. 
Ainda pequeno se mudou com a 
família para Joaçaba (SC). Re-
sidindo em União da Vitória, 
criou raízes sólidas de família, 
amigos e trabalho.

Seu Guerino era um dos assi-
nantes mais antigos do Jornal O 
Comércio. Na edição que marcou 
os 90 anos do Jornal, em 2021, ele 
recebeu homenagem por meio de 
uma reportagem que lembrou sua 
trajetória. Ele completaria 103 
anos no dia 15 de setembro. 

Buscar informações sobre ele 
é encontrar fatos que se entre-
laçam com a própria história do 
Vale do Iguaçu. Por um longo 
período, ele realizou diversas 
atividades profissionais, como 
comerciante, industrial e tam-
bém no agronegócio.

Construiu um forte relacio-
namento profissional, pessoal e 
em trabalhos comunitários. Des-
taque para sua participação, ao 
lado de seu irmão Severino, na 
construção do Hospital Regio-
nal. Empresta seu nome ao Con-
domínio Residencial Guerino 
Massignan, em União da Vitó-
ria. Foi vereador em um período 
em que o exercício da função 
não era remunerado. 

Casou-se com Antônia (já fa-
lecida). O casal teve três filhos: 
Sérgio, Nelson e Léa. Mais tar-
de, a família cresceu. São netos e 
bisnetos que carregam na memó-
ria a imagem de uma pessoa que 
celebrava a vida com serenidade. 

Seu corpo foi  velado no Vela-
tório Santa Bárbara. O sepul-
tamento aconteceu na tarde de 
sábado, 11, no Cemitério Muni-

cipal de União da Vitória.

Delci Hausen Christ: 
“Um professor já nasce 
professor”

Nascida em Caçador (SC), 
em 10 de outubro de 1940, Del-
ci decidiu cedo que seguiria a 
profissão de professora. Com a 
mudança para Porto União, em 
1959, foi iniciada sua trajetória 
profissional no Vale do Iguaçu. 

Ela dedicou sua vida em prol 
da educação e do voluntariado. 
Foi professora em diversas esco-
las e faculdades locais e membro 
fundadora da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer (RFCC), 
função esta que lhe rendeu uma 
homenagem como Presidente 
de Honra da instituição. Tam-
bém, em 2019, recebeu a Co-
menda Pinhão do Vale, honra-
ria concedida pela Academia de 
Letras Vale do Iguaçu (Alvi). 

Lecionou no Colégio Santos 
Anjos e no Colégio Estadual 
Cid Gonzaga. No Ensino Su-
perior passou pela Fafiuv, hoje 
Unespar, onde foi vice-diretora e 

Fotos: A
rquivo de Fam

ília 

depois diretora, até se aposentar 
em 1995. Também lecionou na 
Uniguaçu, Uniuv e na Unioesc, 
em Joaçaba.

Em entrevista ao programa 
CBN Tarde de Notícias para a 
jornalista Wannessa Stenzel, da 
CBN Vale do Iguaçu, em 2019, 
ela falou sobre a importância e 
valorização do professor. Afir-
mou que a profissão exige dedi-
cação e aperfeiçoamento cons-
tante. “O professor tem que se 
atualizar a cada dia. Os anos 
passam, o corpo envelhece, mas 
se você estiver ativo, a mente 
cresce”.

Delci foi casada por 53 anos 
com o já falecido advogado Dr. 
Jairo Christ. Ela deixa três fi-
lhos: Christiane, Felipe e Caro-
line e os netos Mathias,  Lucas, 
Gabriela, Beatriz, Luiza e Ma-
nuela.

Seu corpo foi velado no Ve-
latório Santa Rita, em Porto 
União. O sepultamento aconte-
ceu na tarde de terça-feira, 14, 
no cemitério Jardim União da 
Saudade.
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“Queremos Justiça”. A faixa de co-
brança estava fixada no portão ao lado da 
entrada da escola. Foi um dos crimes mais 
graves já ocorridos na comarca. Em que 
pese a prisão do adolescente e mesmo já 
tendo sido julgado, com sentença conde-
natória, o “grito” de socorro da comuni-
dade continuava em destaque no local.

E as consequências para a escola não 
poderiam ser piores. Com o clima de re-
volta, desalento e medo, uma quantidade 
muito grande de alunos não estava mais 
frequentando as aulas. Além do temor 
natural de que outras situações parecidas 
pudessem ocorrer, havia ainda alunos que 
se utilizavam do clima de pavor para criar 
ainda mais tumulto, com ameaças de toda 
espécie. 

Ao enviar a foto da faixa no aplicativo 
de meu celular, a equipe pedagógica da 
escola destacou: “Juiz, não sabemos mais 
o que fazer. Até mesmo os professores es-
tão temerosos!”

Pedi à direção da escola que agendasse 
minha ida até o local para data próxima: 
“Quero que toda a comunidade escolar 
seja chamada, não somente alunas e alu-
nos, mas também pais, mães. É impor-
tante que os professores que não tenham 
aula, no dia do meu comparecimento 
também estejam presentes” ressaltei. 

Na época já havia reformatado a forma 
de trabalho, aproximando o Poder Ju-
diciário local das pessoas, comparecen-
do no local onde vivem. O trabalho de 
prevenção é de grande importância para 
minimizar os efeitos perversos da demora 
judicial e mesmo da ineficiência do siste-
ma de justiça. A presença constante, di-
retamente no local onde moram, estudam 
e trabalham é também um prestígio e de-
monstração concreta de atenção e cuida-
do com as comunidades que atendemos. 

Solicitei auxílio e reforço da polícia 
militar, chamei a equipe para me acompa-
nhar e nos deslocamos até a escola. Após 
um longo trecho de rodovia, passando 
pelo centro da cidade, seguimos em dire-
ção ao interior por estrada de chão. A ca-
ravana formada pelas viaturas da polícia 
à nossa frente, levantou uma poeira que 
quase impedia a visão à nossa frente.

Ao chegar no colégio estadual do cam-
po, ao lado da faixa “Queremos Justiça”, 
estavam os nomes das vítimas, alunas de 
14 e 15 anos. 

No pátio da escola superlotação de 
alunos, pais, parentes e professores, to-
dos sentados aguardando minha chegada. 
Quando entrei o burburinho sumiu e o si-
lêncio tomou conta do local.  

Tomei o microfone, cumprimentei to-
dos, apresentei-me, e falei com firmeza: 
“O pedido que consta na faixa ali, na 
porta da escola já foi atendido. A justiça 
foi feita, e com muita rapidez”, destaquei. 
“Após trabalho elogiável da polícia civil 
o crime e a autoria foram esclarecidos. O 
criminoso foi preso e apenas 12 dias de-

CRÔNICA

“FOI DEUS QUEM TROUXE VOCÊS AQUI”
Por Carlos Mattioli

pois de receber o caso, realizei duas au-
diências, segui todos os ritos processuais, 
o acusado foi condenado por sentença 
à pena máxima e já foi transferido para 
onde vai cumprir a pena de prisão”. 

Uma mãe, logo a seguir levantou a mão 
e emendou a pergunta sobre o tempo de 
pena, e se havia risco de o preso voltar à 
comunidade. Esclareci que nossa legisla-
ção não prevê a prisão perpétua nem pena 
de morte (desejo coletivo comum quando 
da prática de crimes graves), e que todos 
precisavam confiar na justiça e na pessoa 
do juiz que estava ali presente prestando 
contas do trabalho. “A polícia militar que 
me acompanha hoje permanecerá próxi-
ma da escola o tempo que for necessário, 
garantindo a segurança de todos os alu-
nos e professores, para que a vida de to-
dos vocês possa voltar ao normal”. 

Era possível sentir a mudança do clima 
e sentimento do público à medida que fa-
lava. Respondi muitas outras perguntas, 
ao final agradeci a presença de todos e se-
gui para o carro fazer o caminho de volta 
para o fórum. Ainda estava no trajeto de 
retorno, quando chegou a mensagem de 
agradecimento da diretora: “Nosso colé-
gio funciona há muitas décadas doutor. 
É a primeira vez que um juiz pisa o pé 
nessa escola. Muito obrigado. Assim que 
o senhor saiu os pais tiraram a faixa da 
frente da escola.”

Nos dias seguintes chegou a informa-
ção de que a presença dos alunos voltou 
ao patamar normal de frequência. 

Quando criamos e organizamos nosso 
projeto de “Combate à Evasão Escolar” 

em 2008, diminuímos em meses o prazo 
para que uma informação de abandono 
chegasse até o conhecimento do fórum. 
Com apoio e parceria do Ministério Pú-
blico também reduzimos significativa-
mente o tempo para o trâmite e resolução 
dos atos infracionais que envolvem ado-
lescentes, o que contribuiu inclusive para 
redução drástica da criminalidade juvenil. 
Passamos também por meio de projetos 
de cidadania a atender de forma mais rá-
pida crianças e adolescentes vítimas de 
violências de toda espécie. 

Mas nada se compara à presença pesso-
al do juiz no seio da comunidade. É pos-
sível sentir e visualizar o aumento do cré-
dito das próprias decisões judiciais e da 
percepção de justiça e respeito por quem 
vive muitas vezes muito distante daqueles 
que decidem os destinos das pessoas por 
meio de processos judiciais.

Anos atrás, nesta mesma cidade, pro-
movemos uma audiência pública coletiva 
de atendimento das famílias de alunos 
evadidos, com a presença de mais de uma 
centena de pessoas, que lotavam auditório 
cedido por uma igreja. 

Atendia uma mãe solteira que relata-
va a dificuldade para conseguir trabalho 
para sustentar a família, quando ouvi uma 
adolescente ressaltar em voz alta: “eu não 
quero saber de conversar com ninguém. 
Se for para contar o que está acontecendo 
comigo e porque estou faltando as aulas, 
só farei na presença do juiz”. 

Pedi licença à mãe, levantei-me e apro-
ximei da aluna: “olá, eu sou o juiz, Vamos 
conversar então?” Após o espanto inicial 

da minha presença no local a adolescente 
passou a falar sobre o bullying que sofria 
após sua gravidez inesperada, e das difi-
culdades que passava para conciliar a vida 
de jovem mãe com os estudos. “Nem os 
professores da escola me entendem juiz” 
afirmou. 

Neste município, em outra localidade 
de zona rural, bastante distante do cen-
tro, organizamos uma primeira edição de 
projeto de promoção da cidadania cha-
mado “Amigos do Povo”. Estava no dia 
do evento sem o terno e a gravata, apenas 
com a camiseta do projeto, observando a 
movimentação no local, em que mais de 
20 entidades parceiras prestavam serviços 
os mais diversos de atendimento da po-
pulação.

Ao meu lado um servidor do fórum con-
versava com um pai aflito. A filha de 13 
anos havia sido “levada” pelo namorado 
meses atrás contra a vontade da família 
para sua casa, em local distante, quando 
perderam o contato com ela. Ouvi aten-
tamente o pai desabafar: “Nem sabemos 
exatamente onde estão. Já fizemos bole-
tim de ocorrência, acionamos o conselho 
tutelar, que não pode atuar porque ela 
está em outra cidade, não sabemos se ela 
está bem, estamos todos desesperados”. 
“Quem dera o juiz também estivesse aqui 
hoje” afirmou o pai de forma desolada.

Ao me aproximar conversei com ele, e 
minutos após, eu e o Promotor de Justiça 
já utilizávamos um computador instalado 
no local para o projeto, quando elaborei 
uma decisão determinando a imediata 
busca e apreensão da adolescente. Com a 
impressão do mandado seguiu imediata-
mente o oficial de justiça, acompanhado 
do conselho tutelar e da polícia militar, 
até o município vizinho.

Ainda naquela tarde, antes mesmo do 
encerramento das atividades do projeto 
conversei novamente com o pai, já abra-
çado à filha que chorava tomado pela 
emoção: “foi Deus quem trouxe eu aqui 
hoje”, dizia ele repetidamente. 

Quando alguém clama “por Justiça” 
não raro se está diante da última e vã es-
perança de socorro e atendimento do seu 
direito. 

Felizmente ainda cedo na carreira da 
magistratura compreendi que a Justiça 
precisa ouvir as pessoas de forma atenta 
e respeitosamente, e sempre que possível 
no local onde vivem. A escuta, o cuida-
do e o acolhimento qualificados possuem 
um poder de transformação positiva mui-
to grande na vida de quem já passou por 
toda forma de infortúnios. Muito mais 
que uma liminar ou uma sentença em um 
processo judicial.

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania 
em União da Vitória (PR)
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

MELHOR RENDIMENTO

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do IBGE revelou que o 
Paraná teve um dos melhores rendimentos médios mensais do País em 2021: 
R$ 2.474. O valor leva em consideração todas as fontes de renda (trabalho, 
aposentadoria, pensão, aluguel e etc.) e é 9,2% maior do que a média nacional, 
que ficou em R$ 2.265 no mesmo período. Entre os 27 estados, apenas Distrito 
Federal (R$ 4.167), São Paulo (R$ 2.904), Rio de Janeiro (R$ 2.884), Rio 
Grande do Sul (R$ 2.641) e Santa Catarina (R$ 2.542) tiveram indicadores 
melhores no período.

Média mensal
O rendimento médio do paranaense passa para R$ 2.639 quando considerada 

a média mensal real apenas das pessoas de 14 anos ou mais de idade, novamente 
agrupando todas as fontes de renda. Neste recorte o montante nacional ficou 
em R$ 2.476. Ainda de acordo com o levantamento, a renda média mensal 
domiciliar por pessoa atingiu R$ 1.529 em 2021.

Mínimo regional
Ganhos que podem ser creditados à política da valorização do salário 

mínimo regional implementado pelo Governo do Estado. O Paraná tem o maior 
piso regional do País, com os salários variando entre R$ 1.617 a R$ 1.870, 
dependendo da categoria profissional. O último reajuste, implementado em 
janeiro, foi de 10,16%, o equivalente a 100% do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC).

Compromisso
“O Paraná mantém o compromisso com os trabalhadores e garante, após 

intenso diálogo com representantes de centrais sindicais e das entidades 
patronais, o maior piso salarial do País. Em um momento em que a economia 
sofreu abalos em razão da pandemia da Covid-19 e de uma inflação mundial, 
manter o poder de compra para o trabalhador é bom para todo mundo e ajuda 
a movimentar todos os setores do Estado”, disse o governador Ratinho Junior 
(PSD).

Alerta
O boletim semanal da dengue publicado pela Secretaria Estadual de Saúde 

confirma a morte de mais dez pessoas no Paraná pela doença e eleva para quase 
97 mil o número de casos confirmados. Os dez novos óbitos somam-se aos 41 
anteriores desse período, totalizando 51 mortes entre 2021 e 2022.
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Em 08 de fevereiro de 2018 a 
comunidade católica de União 
da Vitória chorou a perda de 
Dom Agenor Girardi, bispo 
diocesano de União da Vitória, 
aos 66 anos. Dom Girardi era 
natural da cidade de Orleans 
(SC), sendo no dia 06 de maio 
de 2015 transferido pelo papa 
Francisco, da sede titular de 
“Fornos Maggiore” e do ofí-
cio de auxiliar na Arquidiocese 
de Porto Alegre, à Diocese de 
União da Vitória. Sua posse 
aconteceu no dia 12 de junho de 
2015 em solenidade na Catedral 
Sagrado Coração de Jesus, 
como o terceiro Bispo Diocesa-
no de União da Vitória.

Anos mais tarde, em 2021, 
Dom Walter Michael Ebejer 
deixou seu legado espiritual aos 
91 anos. O anúncio da sua morte 
aconteceu no dia 11 de junho. O 
religioso da ordem dos Frades 
Dominicanos da Ordem dos 
Pregadores (OP) chegou ao 
Brasil enviado como missioná-
rio em 21 de dezembro de 1957, 
trabalhou no interior do estado 
de Goiás até ser transferido para 
o Paraná, onde atuou como sa-
cerdote, até ser nomeado o pri-
meiro bispo da diocese de União 
da Vitória, em 03 de dezembro 
de 1976,  data da criação da dio-
cese.

Os restos mortais de ambos es-
tão enterrados em uma sepultura 
com dois túmulos de mármore e, 
com o lema episcopal, na capela 

TRADIÇÃO

CATEDRAL DE UNIÃO DA VITÓRIA RECEBERÁ CRIPTA 
Norma interna da Igreja Católica diz que bispos devem ser sepultados na dependência subterrânea 

com intuito de abrigar restos mortais de sacerdotes importantes

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

lateral da Catedral. “O fiel entra 
pela nave central, local em que 
os fiéis participam das missas 
na Catedral, e dali segue para 

os acessos das capelas, que são 
extensões da Catedral; em uma 
dessas capelas, ao lado direito 
é que se encontra a sepultura”, 
disse Sidnei Reitz, padre na Ca-
tedral. 

Segundo padre Sidnei, os fiéis 
que conheceram o trabalho dos 
bispos vão até o local (e mesmo 
aqueles que ouviram falar do 
trabalho deles), acendem velas 
e fazem orações. “O Dom Wal-
ter havia feito o pedido de que 
quando viesse a falecer seu de-
sejo era ficar ali, na capela late-
ral da Catedral. O intuito é pre-
servar as memórias deles pelo 
fato de que foram os primeiros 
bispos da cidade. Os dois tive-
ram uma história muito impor-
tante com União da Vitória e são 
uma referência histórica”. 

Segundo o religioso, pelo pra-
zo de cinco anos os restos mor-
tais dos bispos (Dom Walter e 
Dom Agenor) não poderão ser 
removidos da Catedral. “Em 
breve iniciaremos a construção 

Fotos: G
abrielly C

esco
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de uma cripta, que é uma parte 
subterrânea do edifício, que fi-
cará ao lado da Catedral. Pre-
tendemos  iniciar em breve esse  
processo de edificação”.

A norma interna da Igreja Ca-
tólica diz que os bispos devem 
ser sepultados na cripta, no en-
tanto deve-se prevalecer o dese-
jo do sacerdote. 

Homenagem 
à Dom Walter

A Academia de Letras do 
Vale do Iguaçu (Alvi) na noi-
te da sexta-feira, 10, realizou a  
Sessão da Saudade em homena-
gem ao acadêmico Dom Walter 
Michael Ebejer. 

Dividido em dois momentos, o 
evento contou com a celebração 
da missa na Catedral Sagrado 
Coração de Jesus e o lançamen-
to do livro de Dom Walter inti-
tulado Comentário Seletivo da 
Constituição Pastoral “Gau-
dium et Spes”, sobre a Igreja no 
mundo de hoje (subsídios para 
Grupo de Estudos).

Presidida pelo Bispo da Dio-
cese de União da Vitória, Dom 
Walter Jorge Pinto e o presi-
dente da Alvi, Roberto Domit 
de Oliveira, a cerimônia repre-
sentou uma demonstração de 
reconhecimento e gratidão ao 
primeiro bispo da Diocese de 
União da Vitória. “Dom Wal-
ter deixou um legado de notável 
amor ao Sacerdócio e de rele-
vantes serviços sociais e cultu-
rais prestados à nossa comuni-
dade”, afirma Domit.

Segundo o presidente da Alvi, 
Dom Walter foi acadêmico e 

fundador da Alvi com participa-
ção ativa por 20 anos desde a sua 
fundação, ocupando a cadeira 
número 09, tendo como patro-
no o Padre Francisco Salache. 
“Pouco antes de nos deixar 
Dom Walter teve um momento de 
muita emoção quando foi procu-
rado pelo representante da edi-
tora para tratar da impressão do 
seu novo livro, este ao qual fize-

mos o lançamento em memória. 
Dom Walter, com o rascunho do 
livro em suas mãos, entregando 
ao representante, disse que te-
ria muita felicidade ao ver a sua 
obra impressa e divulgada por 
que usou vários livros e muitas 
pesquisas para produzir este li-
vro, mas acreditava que não ve-
ria esta obra tão sonhada. Esta 
emoção relatada fez com que a 
Alvi se reunisse com acadêmi-
cos e amigos para concretizar o 
sonho do acadêmico Dom Wal-
ter, que foi um representante de 
Deus inquieto diante das desi-
gualdades sociais, inconforma-
do com qualquer tipo de explo-
ração; repudiador da corrupção 
ou qualquer outro tipo de maze-
la humana, que gera dor e em-
pobrecimento do povo; acolhe-
dor dos deserdados dos direitos 
mais legítimos e um competente 
conselheiro”.

Dom Walter Michael 
Ebejer, primeiro bispo 
da diocese de União da 
Vitória

Dom Agenor Girardi, 
terceiro bispo da diocese 
de União da Vitória

Restos mortais de ambos estão enterrados em uma sepultura
 com dois túmulos de mármore e, com o lema episcopal, na capela lateral da Catedral.

SAIBA MAIS
Cripta 

É uma construção subterrânea, geralmente feita de pedra ou escavada no subsolo. Etimologicamente 
provém do grego kryptē, derivada de kryptein, que significa “esconder-se”, e do latim crypta.
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General Carneiro 
registrou a madrugada 
mais fria do Paraná

De acordo com o Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do Paraná (Simepar) as 
baixas temperaturas do sábado, 11, chegaram com tudo 
durante a madrugada. A cidade de General Carneiro 
registrou -3,9°C e Pinhão -1,5°C (na região Sul do 
Estado) e -2,5°C em Guarapuava (no Centro-Sul). 
Foram 44 estações meteorológicas com as temperaturas 
mais frias do ano, superando a onda de frio do fim de 
maio. As mínimas abaixo de zero também chegaram 
a Pato Branco (-1°C), Ponta Grossa (-0,9°C), Lapa 
(-0,2°C), Francisco Beltrão (-0,1°C) e Cascavel 
(-0,1°C).

Nova diretoria toma posse 
na OAB de União da Vitória

A  diretoria da OAB de União da Vitória tomou posse no sábado, 11, no Auditório Dr. Carlos 
Fagundes. Presidida por Omar Cador Ramos Edinne (reeleito) o intuito é dar continuidade aos 
trabalhos que estão em andamento. 

Também integram a diretoria os advogados Jilia Diane Martins (vice-presidente), Augusto 
Fagundes Reginatto (secretário-geral), Michely Franco Utzig (secretária-geral adjunta), Ralf Geraldo 
Olbertz (tesoureiro) e Waldemar Brolini Matzembacher (delegado da CAA/PR). Após a cerimônia de 
posse, os convidados foram recepcionados no Restaurante Suprema Grill. 

Também participou do evento a advogada Marilena Winter, primeira mulher eleita para presidir 
a seccional do Paraná da Ordem dos Advogados do Brasil. Natural de União da Vitória, Marilena 
é graduada em direito e mestre e doutora em direito das relações sociais pela Universidade Federal 
do Paraná (UFPR). Atua como procuradora do município de Curitiba desde 1992 e é professora de 
Direito Civil da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 

Segundo Marilena, um dos objetivos da gestão é montar os chamados escritórios compartilhados 
com uma estrutura de ponta no Paraná. “Queremos criar estúdios adequados onde os advogados 
possam utilizar computadores, com equipamentos de vídeo e áudio para participar de audiências”, 
disse. 

Ballet de Londrina 
se apresenta 
em União da Vitória
 

O Ballet de Londrina (PR), companhia oficial da cidade 
com mais de 20 anos de trajetória, esteve em União da 
Vitória  para o espetáculo “Oração pelo fim do mundo”. O 
evento aconteceu na noite de sábado, 11, no Cine Teatro Luz.

A iniciativa foi da Secretaria de Cultura de União da 
Vitória por meio da Maratona Cultural realizada nos 
dias 10, 11 e 12. A entrada foi um quilo de alimento não 
perecível. A montagem do ballet contou com uma súplica 
de misericórdia e um grito de espanto diante dos horrores 
praticados pelo homem contra o próprio homem. Com 
cenas contundentes e uma linguagem coreográfica que 
conquistou um lugar singular na dança brasileira, o Ballet 
de Londrina aborda temas atuais e atemporais como 
o preconceito, a intolerância, o ataque às minorias, a 
violência, o bullying, as guerras, o ódio e o genocídio.

Divulgação/CMUVA

General Mattos é outorgado 
Cidadão Benemérito 
de União da Vitória

O Ministro Presidente do Superior Tribunal Militar, General Luiz Carlos Gomes 
Mattos, natural de União da Vitória, foi outorgado na segunda-feira, 13, Cidadão 
Benemérito do Município. A solenidade aconteceu na Câmara de Vereadores, e contou 
com a presença do vice-governador do Paraná, Darci Piana, dos desembargadores Luiz 
Fernado Tomasi Keppen, Mario Helton Jorge, Carvílio da Silveira Filho, Naor Ribeiro 
de Macedo Neto e Ramon de Medeiros Nogueira. Também estiveram presentes o Dr. 
Carlos Mattioli Kochany, o prefeito Bachir Abbas, o ex-prefeito Santin Roveda, além de 
representantes e comandantes do Exército, Polícia Militar, Executivo e Legislativo de 
Porto União e amigos e familiares do General.

 Nascido em 1947, em uma família de origem portuguesa, General Mattos morou no 
casarão construído por seu avô Antônio Gomes, que existe até hoje, na Rua Professor 
Cleto esquina com a Benjamin Constant. Desde pequeno teve a responsabilidade 
de estudar, trabalhar e teve seus direitos e deveres cumpridos ao longo de sua vida, 
dedicando-se e defendendo a Pátria, alcançando o mais alto posto do Exército Brasileiro.

Valdevino Pontes/AEN

Divulgação/OAB
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Foi bastante prestigiada pela classe a posse na noite de sábado, 11, da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), subseção de União da Vitória. 
Omar Cador Eddine foi empossado como presidente da subseção para 
mais um mandato. Esteve presente fazendo o ato de posse a presidente da 
OAB Paraná, Marilena Winter, que é natural de União da Vitória. 
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Integrantes da Academia de Letras Vale do Iguaçu (Alvi) 
e a comunidade participaram na noite de sexta-feira, 11,  da Sessão da Saudade em homenagem ao 
acadêmico Dom Walter Michael Ebejer. Durante a cerimônia, vários amigos e representantes de 

instituições culturais prestaram sua homenagem ao acadêmico, que faleceu no dia 11 de junho de 2021, 
aos 91 anos. 

Esta semana tivemos aniversário em dupla no Grupo 
Verde Vale de Comunicação. Foi na segunda-feira, 13. 
Desejamos todo sucesso, saúde e felicidade para Ivana 
Caroline Porn e Victor Ilkiv. 

 Inaugurou na sexta-feira, 10, no centro de União da Vitória, a MR. Fritz, franquia especializada em 
frango frito. O empreendimento é do contador e empresário Jorge Américo. Na Mr. Fritz do Vale do 
Iguaçu, assim como em todas as unidades, o cliente encontra um frango frito diferenciado cm empanado 
na medida  certa e um delicioso crocante. O MR. Fritz está localizado na Praça Coronel Amazonas, 
próximo a Unespar.  Sucesso! 

Em passagem pelo 
Rio Grande do Sul, o 
empresário Fabrício 
Moreira e sua esposa 
Etiénne Kürten 
Moreira prestigiaram 
o stand da Massa 
FM Serra Gaúcha 
na 30ª ExpoBento e 
17ª Fenavinho que 
acontece em Bento 
Gonçalves. No stand 
foram recebidos por 
Marcos Romualdo 
dos Santos e sua 
esposa Ana Cristina 
Bostelmam.

Nosso  
colunista 
Odilon 
Muncinelli, da 
Coluna Milho  
comemorou no 
dia 16 de junho 
seu aniversário. 
Registramos 
aqui nosso 
desejo de saúde 
e felicidade!
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► “Lute com determinação, abrace a vida com paixão, perca 
com classe e vença com ousadia, porque o mundo pertence a 
quem se atreve e a vida é muito para ser insignificante” (Augusto 
Branco).

► O prefeito Eliseu Mibach, acompanhado pelo secretário 
municipal de Planejamento, Ricardo Dragoni, foi esta semana 
para Florianópolis com um propósito: trazer o governador 
Carlos Moisés da Silva (em data a ser marcada) a Porto 
União, especialmente para confirmar a construção do acesso 
ao aeroporto Maria Magalhães, na região do Guaraú. O 
convênio, na verdade, já está concretizado e o acesso ao 
aeroporto terá um custo de R$ 22 milhões.

► Na capital catarinense, com respaldo dos deputados Vicente 
Caropreso e Marcos Vieira, o prefeito tratou também da 
agilização do projeto para a construção da ligação da BR-280 a 
BR-153, obra de R$ 100 milhões, que vai tirar de parte parcial 
das áreas urbanas de Porto União e de União da Vitória intenso 
tráfego (principalmente pesado), que liga grandes regiões 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná aos portos 
catarinenses.

► O ex-juiz Sérgio Moro, que durante muito tempo foi 
até enaltecido como o ‘Herói da Pátria’ porque estava 
comandando aquela agora ‘esquecida Operação Lava Jato’, 
abandonou a magistratura federal e aceitou o posto de 
Ministro da Justiça e da Segurança Nacional do Governo 
Federal. Não ficou muito tempo no cargo e acabou 
transferindo seu domicílio residencial e eleitoral para São 
Paulo com o objetivo de concorrer à Câmara Federal. Mas 
sua transferência para São Paulo foi cancelada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral. Agora está de volta à sua terra natal 
(Paraná) e, segundo informações, analisa a possibilidade de 
concorrer à Câmara Federal, ou (especulação) o Senado e até 
ao Governo. O Podemos, partido de Moro, já tem candidato 
ao Senado: Alvaro Dias.

► Na segunda-feira, 13, a Câmara Municipal de União da 
Vitória foi palco de uma sessão solene (especial) realizada 
para entregar o diploma de Cidadão Benemérito ao general 
do Exército Luiz Carlos Gomes, presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM). A iniciativa da outorga da honraria 
foi do vereador Cordovan Frederico de Melo Neto. Título 
Benemérito porque o homenageado nasceu em União 
da Vitória, mas na carreira  militar atingiu o posto mais 
elevado do Exército, que é o de general de quatro estrelas.

► O presidente Jair Bolsonaro (PL) e os ministros Paulo 
Guedes (Economia) e Adolfo Sachsida (Minas e Energia) 
participaram da cerimônia de toque de campainha da 
privatização da Eletrobras na B3, a Bolsa de Valores de 
São Paulo. Também estiveram presentes o presidente do 
BNDES, Gustavo Montezano e ex-ministros. “Agora a 
Eletrobras começa uma nova fase, com novo modelo de 
governança e não tenho dúvidas que a Eletrobras está 
preparada para seguir seu papel de protagonista no setor 
elétrico”, disse o presidente da Eletrobras Rodrigo Limp 
Nascimento.

CHARGE

Luana Maria Werle é a professora 
de Danças Urbanas do projeto Dança 
Urbanizarte da Secretaria de Cultura 
de União a Vitória. Luaninha, como é 
conhecida, exala o seu amor pela dança 
pelos quatro cantos da cidade. Segundo 
ela o projeto irá oferecer aulas teóricas e 
práticas de danças urbanas para crianças 
e adolescentes da Rede Pública de En-
sino do município. As inscrições seguem 
abertas até o dia 20 de junho. 

Desenvolvido pela Secretaria da Cul-
tura o projeto foca no público entre oito 
e 17 anos e tem como objetivo levar cada 
vez mais possibilidades de atividades ar-
tísticas e culturais em contraturno para 
as crianças e adolescentes de União da 
Vitória. As aulas serão divididas em três 
níveis: Infantil, Júnior e Sênior, com 
aulas nos períodos da manhã e da tarde. 

A participação no projeto será gratuita. 

Serviço
As inscrições podem ser feitas de se-

gunda a sexta-feira, das 8h30 às 12h e 
das 13h30 às 18h no Espaço Pequenos 
Arteiros, no distrito de São Cristóvão, 
onde também será o local das aulas.

CULTURA

DANÇA URBANIZARTE 
COM INSCRIÇÕES ABERTAS 

EM UNIÃO DA VITÓRIA
Objetivo do projeto é levar cada vez mais possibilidades 

de atividades artísticas e culturais em contraturno para crianças 
e adolescentes do município

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

 Luana 
Maria Werle, 
professora de 
Danças Urbanas 
do projeto 
Dança 
Urbanizarte 
da Secretaria 
de Cultura 
de União 
da Vitória

Reprodução
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

Terezinha Krawczik Kovalski, CPF 021.871.299-50, torna público que
recebeu do Instituto Água e Terra, a Licença Ambiental Simplificada - 
LAS, com validade de 28/09/2022, para as Atividades de Produção de 
Carvão Vegetal (Licença n 116568) no imóvel Fazenda Santo Antônio, 
Antigo Imóvel Concordia, Cruz Machado, PR (Matr. 15.381).

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

Terezinha Krawczik Kovalski, CPF 021.871.299-50, torna público que
irá requerer ao IAT, a Renovação de Licença Ambiental Simplificada -
RLAS para as Atividades de Produção de Carvão Vegetal (04 Fornos)
instalada no imóvel Fazenda Santo Antônio, Antigo Imóvel Concordia,
Cruz Machado, PR (Matr. 15.381).

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
na sexta-feira, 10, revelou que 
o Paraná teve um dos melhores 
rendimentos médios mensais do 
País em 2021: R$ 2.474. O va-
lor leva em consideração todas 
as fontes de renda (trabalho, 
aposentadoria, pensão, aluguel 
e etc.) e é 9,2% maior do que a 
média nacional, que ficou em R$ 
2.265 no mesmo período. 

Entre as 27 Unidades da Fe-
deração, apenas Distrito Fe-
deral (R$ 4.167), São Paulo 
(R$ 2.904), Rio de Janeiro (R$ 
2.884), Rio Grande do Sul (R$ 
2.641) e Santa Catarina (R$ 

PNAD

IBGE APONTA QUE UM DOS MELHORES RENDIMENTOS MÉDIOS 
MENSAIS DO PAÍS É O DO PARANÁ

Da Redação
ADI-PR Curitiba

2.542) tiveram indicadores me-
lhores no período.

O rendimento médio do pa-
ranaense passa para R$ 2.639 
quando considerada a média 
mensal real apenas das pessoas 
de 14 anos ou mais de idade, 
novamente agrupando todas as 
fontes de renda. Neste recorte 
o montante nacional ficou em 
R$ 2.476. Ainda de acordo com 
o levantamento, a renda média 
mensal domiciliar por pessoa 
atingiu R$ 1.529 em 2021.

Ganhos que podem ser credi-
tados à política da valorização 
do salário mínimo regional im-
plementado pelo Governo do 
Estado. O Paraná tem o maior 
piso regional do País, com os 
salários variando entre R$ 1.617 
a R$ 1.870, dependendo da cate-
goria profissional. O último rea-
juste, implementado em janeiro, 
foi de 10,16%, o equivalente a 
100% do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC).

O salário mínimo regional é 
uma referência para a negocia-
ção das categorias sindicalizadas 
e uma garantia para aquelas que 
não têm sindicato ou acordos e 
convenções coletivas de traba-

lho. A medida vale exclusiva-
mente para os empregados que 
não tenham piso salarial defini-
do em lei federal, convenção ou 
acordo coletivo de trabalho.

“O Paraná mantém o com-
promisso com os trabalhadores 
e garante, após intenso diálogo 
com representantes de centrais 
sindicais e das entidades patro-
nais, o maior piso salarial do 
País”, afirma Ratinho Junior. 
“Em um momento em que a eco-
nomia sofreu abalos em razão 
da pandemia da Covid-19 e de 
uma inflação mundial, manter o 
poder de compra para o traba-
lhador é bom para todo mundo 
e ajuda a movimentar todos os 
setores do Estado”. 

Categorias
Desde que foi criado, em 

2006, o salário mínimo regional 
do Paraná sempre foi estabele-
cido em patamares superiores 
aos do salário mínimo nacional 
(R$ 1.212). O reajuste no Esta-
do utiliza o mesmo índice apli-
cado nacionalmente, baseado na 
variação do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) 
do ano anterior.

São quatro faixas salariais, 
que beneficiam técnicos de nível 
médio; trabalhadores de serviços 
administrativos do setor de ser-
viços e vendedores do comércio 
em lojas e mercados; trabalha-
dores agropecuários, florestais, 
da caça e pesca; da produção de 
bens e serviços industriais; e de 
manutenção e reparo.

Na primeira faixa, voltada aos 
trabalhadores agropecuários, flo-
restais e da pesca (grande grupo 
6 da Classificação Brasileira de 
Ocupações), o salário mínimo 
passa para R$ 1.617 (R$ 7,35 por 
hora). A segunda abrange os tra-
balhadores de serviços adminis-
trativos, vendedores do comércio 
em lojas e mercados e em servi-
ços de reparação e manutenção 
(grupos 4, 5 e 9 da Classificação 
Brasileira de Ocupações), que te-

rão piso de R$ 1.680,80 (R$ 7,64 
por hora).

Já a terceira faixa é válida 
aos trabalhadores da produção 
de bens e serviços industriais 
(grupos 7 e 8 da Classificação 
Brasileira de Ocupações), que 
receberão a partir de R$ 1.738 
por mês (R$ 7,90 por hora). Por 
fim, o grupo 4 envolve os técni-
cos de Nível Médio (grupo 3 da 
Classificação Brasileira de Ocu-
pações).
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Um dos mais tradicionais esta-
belecimentos do Vale do Igua-
çu fechará as portas no próximo 
dia 30. A D’Glória 7/Família 
Frost, que por mais de 70 anos 
serviu seus clientes com gosto-
suras para o café da manhã, al-
moço e café da tarde, anunciou 
da tarde de terça-feira, 14, o en-
cerramento de suas atividades.

“Agradecemos imensamente a 
cada cliente, colaborador e forne-
cedor que fez parte desta linda his-
tória, mas é chegado o momento de 
renovação e de uma nova fase em 
nossas vidas”, informou  a nota.

A postagem encerrou com um 
convite para que os clientes da 
D’Glória 7/Família Frost co-
nheçam o novo empreendimento 
da família, que abrirá uma buti-
que de carnes em Itapema, lito-
ral de Santa Catarina.

Nas redes sociais, clientes de-

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

PORTO UNIÃO

D’GLÓRIA 7/FAMÍLIA FROST ANUNCIA ENCERRAMENTO 
DAS ATIVIDADES

Estabelecimento atenderá clientes até o próximo dia 30

monstraram tristeza pela notícia, 
mas também desejaram sorte para 
a nova empreitada. “Fiquei triste. 
Ingo e Elis farão muita falta. De-
sejo de coração muito sucesso na 
nova etapa de suas vidas”, dizia 
um dos comentários.

“Sentirei muita saudade, vo-
cês não imaginam o quanto. Mas 
desejo também muito sucesso 
pra vocês, moram em meu cora-
ção”, comentou outra cliente.

Reprodução/Arquivo


